
EDUCAR PARA A FRATERNIDADE
A Faculdade Bagozzi, desde seu início, acredita que 
educar é educar para a fraternidade 

O complexo de instituições de ensino que congrega a Faculdade Padre João Bagozzi e o Instituto Supe-
rior de Educação Padre João Bagozzi tem sua seiva, suas raízes e sua inspiração na pedagogia de José de 
Nazaré que soube educar seu aluno Jesus para a família, para a sociedade e para a fraternidade universal: 
“Educator Optime”.                                                                                                                                                      	
												                      (PDI, 2006-2010)

A palavra fraternidade tem sua raiz na língua latina “frater” (irmão), porém, pode ter várias caracterizações. Popu-
larmente, sob influência da religião, fraternidade significa um grupo de pessoas que se querem bem e vivem como 
irmãos, inspirados no ideal evangélico do mandamento do amor. Fraternidade ainda é caracterizada, em muitos 
momentos, como solidariedade e caridade. Entretanto, fraternidade é mais que uma palavra ou um conceito, é 
uma filosofia de vida. 

Para ampliar o sentido da palavra, é necessário olhar a história dos pontos de vista cultural, social e político. O marco 
foi a Revolução Francesa, com o lema liberdade, igualdade e fraternidade. Nesse caso, pode-se dizer que fraterni-
dade, enquanto ideal de vida, pressupõe liberdade e igualdade. E, dentro do tripé dialético, fraternidade é ponto de 
chegada em que necessariamente deveriam estar garantidos os direitos de liberdade e igualdade. No que diz res-
peito ao registro histórico, esses direitos humanos foram consolidados pelo menos no mundo das intenções.

No século XIX consolidou-se o ideal da liberdade como o direito de cada cidadão ir e vir e permanecer. Sabemos, no 
entanto, que o significado de liberdade é bem mais amplo do que a liberdade física, que é, com certeza, fundamental, 
porém, temos a necessidade de liberdade de pensamento, de expressão, de consciência, de decisão etc.

Num país com milhões de analfabetos, subemprego, misérias, não se pode dizer que está consolidado esse direito 
universal, fazendo com que a luta deva continuar para que de fato a dignidade da pessoa seja respeitada.
Nessa esteira, o ideário de igualdade ganhou corpo no século XX. Juridicamente se consolidou com o reconheci-
mento de igualdade entre homem e mulher, brancos e negros, contra toda discriminação de sexo, cor, raça, ori-
gem, credo, orientação sexual, etc. Todos direitos garantidos, todavia, socialmente as relações não são equânimes, 
isto é, as possibilidades de desenvolvimento não são as mesmas. Há pessoas que não podem ser uniformizadas, 
pois têm necessidade de tratamentos diferenciados. Em outras palavras, a concorrência é desleal, fazendo com 
que se perpetue a idêntica injustiça dos séculos anteriores com um aparato ideológico bem fundamentado. Assim, 
a luta pelo direito de igualdade social e cultural também necessita continuar. 

No nosso século, a busca é para que se crie a cultura da fraternidade, caracterizada como um valor “espiritual”. 
A fraternidade, como um direito de todo cidadão de habitar a mesma “polis” e ser tratado como igual, ou seja, 
“irmão”, necessita transcender a categoria social para a categoria “espiritual”. Somos mais que animais que habi-
tamos o mesmo planeta, somos seres humanos distintos pela consciência de que a fraternidade é um caminho de 
transcendência. O caminho para o encontro com a nossa origem e o nosso destino. A consciência que todos nós 
fazemos parte de um Todo e que estamos necessariamente conectados a todos os seres cria espaço para educar 
para valores nobres como verdade, respeito, solidariedade, justiça, humildade, perdão, responsabilidade, bon-
dade, comprometimento.
Educar para a fraternidade pressupõe, pois, que o indivíduo tenha sido educado para a autonomia e para um olhar 
equânime da vida. Só assim ele se coloca no caminho da evolução para seu destino.
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Em Debate: 
É possível internalizar esta proposta pastoral desde a sala de aula?


